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Aleš (à esquerda) com C.P. Santos, em 2019

Os irmãos Zdenĕk e Aleš Laštůvka nasceram em Brno, Checoslováquia (atual Chéquia) em 1955 e
1957, respetivamente.

Zdenĕk com alunos, no sul da Moravia, em 2006

Autor: Martin Corley 

Zdenĕk, que tem um filho, uma filha e três netos,
trabalha na Mendel University, em Brno, desde
1981, onde é professor de Zoologia,
encontrando-se parcialmente reformado desde
2021. Trabalhou, também, na área dos
Lepidoptera, oficialmente e no seu tempo livre.

Aleš vive em Prostĕjov, a 45 km a nordeste de
Brno, e tem duas filhas e quatro netos. Trabalhou
como mecânico de automóveis até 2014, tendo, a
partir dessa data, começado a trabalhar com o
genro numa pequena empresa de design de
jardins, atividade que considera muito
gratificante. Dedica-se aos Lepidoptera somente
no seu tempo livre e, socorrendo-se do seu
extraordinário talento artístico, pinta  aguarelas
para os jornais e livros que publica com o irmão.
Aliás, as duas aguarelas que ilustram este artigo
são da sua autoria. 

Para além do trabalho de campo realizado
regularmente na República Chéquia e na vizinha
Eslováquia, os irmãos Laštůvka fizeram longas
viagens, todos os anos, pelo sul da Europa,
coletando Lepidoptera, principalmente durante o
mês de junho. Em 1990, antes da queda da
Cortina de Ferro, essas viagens cingiam-se à
Bulgária, mas em 1991, já foi possível visitarem
outros países europeus, como a França e a
Espanha. Seguiram-se, então, viagens para a
aaa

Itália, incluindo a Sicília, Grécia e, em 2002,
visitaram Portugal pela primeira vez. A partir daí,
regressaram quase todos os anos a este país,
por longos ou curtos períodos de apenas um ou
dois dias, como parte de uma estada mais
prolongada na Península Ibérica. Estas viagens
possibilitaram que conhecessem várias regiões
de Portugal, desde o extremo norte (Montesinho
e Gerês) até ao Algarve. 

Zdenĕk e Aleš Laštůvka viajavam sempre de
carro a partir de Brno, tendo utilizado, nos últimos
anos, um Skoda Fabia, no qual transportavam
todo o equipamento e, onde,  inclusivamente,
dormiam. Segundo Zdenĕk, as primeiras três
noites eram as mais difíceis, depois acabavam
por se habituar à modicidade do espaço onde
pernoitavam.

Acampando na Bemposta, em 2016



Chelis maculosa (Gerning, 1780)

Em relação ao contributo dos Laštůvka, refira-
se o facto de terem acrescentado algumas
espécies de macrolepidoptera à fauna
portuguesa, incluindo Chelis maculosa e
Helotropha leucostigma. Há ainda a mencionar
o vasto conhecimento dos irmãos Laštůvka
sobre Lepidoptera, tendo-se especializado em
algumas famílias. Veja-se, por exemplo, o
trabalho que realizaram sobre a família
Sesiidae que levou à publicação de The
Sesiidae of Europe (Laštůvka & Laštůvka,
2001). Posteriormente, adicionaram várias
espécies desta família à lista portuguesa,
incluindo Paranthrene insolitus e Synanthedon
scoliaeformis. 

Especializaram-se, também, em famílias com
larvas mineiras, particularmente Gracillariidae e
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Synanthedon scoliaeformis (Borkhausen, 1789)

Nepticulidae, família sobre a qual publicaram
alguns estudos, entre eles Nieukerken et al.,
2004, em colaboração com Erik van Nieukerken
(ver Borboletim 22). Publicaram, ainda, artigos
importantes sobre Phyllonorycter, como
Laštůvka & Laštůvka (2006, 2007), onde reveem
as espécies que minam as plantas da família
Fabaceae e do género Quercus, respetivamente.
Para além disso, adicionaram várias espécies de
mineiras à lista portuguesa, resultado do
trabalho que desenvolveram. Ao todo, para
Portugal, foram 55 as espécies que
acrescentaram, sendo sete delas novas para a
ciência.
 
Agradeço a Zdenĕk e a Aleš Laštůvka pelas
várias informações prestadas e pelas fotografias,
incluindo as da autoria de Aleš.

Paranthrene insolitus Le Cerf, 1914

Helotropha leucostigma  (Hübner, 1808)

https://en.wikipedia.org/wiki/Johann_Christian_Gerning
https://en.wikipedia.org/wiki/Moritz_Balthasar_Borkhausen
https://en.wikipedia.org/wiki/Jacob_H%C3%BCbner
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Parafomoria tingitella (aguarela da autoria de Aleš Laštůvka)

Autor: Martin Corley 

Phyllonorycter estrela (aguarela da autoria de Aleš Laštůvka)

Bibliografia:
Laštůvka, Z. & Laštůvka, A. 2001. The Sesiidae of Europe. Apollo Books, Stenstrup. 245 pp.

Laštůvka, A. & Laštůvka, Z., 2006. The European Phyllonorycter species feeding on the plants of the tribe Genisteae (Fabaceae), with
descriptions of twelve new species (Lepidoptera: Gracillariidae). Acta Universitatis Agriculturae et Silviculturae Mendelianae Brunensis, 54: 65-
84. 

Laštůvka, A. & Laštůvka, Z. 2007. Southern European Phyllonorycter species mining Quercus, with two new species (Lepidoptera:
Gracillariidae). Acta Universitatis Agriculturae et Silviculturae Mendelianae Brunensis, 45: 95-110.

Nieukerken, E.J. van, Laštůvka, A. & Laštůvka, Z., 2004. Annotated catalogue of the Nepticulidae and Opostegidae of the Iberian Peninsula
(Lepidoptera: Nepticuloidea). SHILAP Revista de lepidopterología, 32 (127): 211-260.

Imagens: 
Chelis maculosa © Teresa Farino; Synanthedon scoliaeformis e Paranthrene insolitus © A. e Z. Laštůvka;  Helotropha leucostigma © Steve
Nash.


